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Disse Jesus: Eu Sou o Único Caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

Presidente da Câmara de
Monlevade determina a retirada

de câmera colocada pela
ex-diretora Letícia Mafra na

sala de reuniões dos vereadores

Apressa-te, ó Deus, em me livrar; SENHOR, apressa-te em ajudar-me.
Fiquem envergonhados e confundidos os que procuram a minha alma; voltem para trás e

confundam-se os que me desejam mal.
Virem as costas como recompensa da sua vergonha os que dizem: Ah! Ah!
Folguem e alegrem-se em ti todos os que te buscam; e aqueles que amam a tua salvação digam

continuamente: Engrandecido seja Deus.
Eu, porém, estou aflito e necessitado; apressa-te por mim, ó Deus. Tu és o meu auxílio e o

meu libertador; Senhor, não te detenhas.
Salmos 70:1-5

Salmos 70

Cinco Perguntas
Diferente das gestões passadas, valorização dos

servidores e bem-estar dos cidadãos, serão o foco do
biênio do Presidente da Câmara Fernando Linhares

JOÃO MONLEVADE - A partir
dessa edição, iniciamos com a col-
una "Cinco Perguntas". A cada
edição estaremos entrevistando
pessoas abordando diferentes te-
mas. Nessa edição o entrevistado,
representante do Legislativo,
Fernando Linhares, abordou as
principais mudanças realizadas em
sua nova gestão como Presidente
da Casa e qual será o foco e os pl-
anos desse biênio. Confira.

A reportagem do Jornal O Ce-
leste realizou uma entrevista com o
atual presidente da Câmara Municipal, o vereador Fernando Linhares (União Brasil).

Qual será seu foco principal em sua gestão como presidente da Câmara?
Nosso foco principal será pautado em um processo de modernização da estrutura

da Câmara Municipal num todo, bem como na valorização dos servidores e otimização
dos serviços públicos ofertados pelo Poder Legislativo. iremos trabalhar, ainda, com
o fortalecimento e independência do Legislativo bem como também estreitar os laços
entre a população e Câmara de Vereadores, garantindo um atendimento com mais
segurança, agilidade e mais humanizado.

Estão em seus planos realizar obras de reforma no prédio da Câmara Municipal?
Estudos estão sendo realizados no intuito de verificar quais são os pontos críticos

e demandas mais urgentes que precisam ser resolvidas no que diz respeito ao estado
de conservação e melhorias na estrutura física do Prédio Legislativo. Verificou-se a
princípio que o local precisa de alguns reparos estruturais na parte elétrica e também
no que diz respeito há algumas salas e setores que possuem infiltrações; além de
pintura geral dos espaços comuns e gabinetes dos vereadores.

O vereador colocará em votação o anteprojeto que concede gratificação aos
servidores efetivos que expandirem seus estudos?

É de interesse da maioria dos membros da mesa diretora que o projeto de gratificação
seja pautado, principalmente porque vai ao encontro do processo de valorização dos
servidores. O projeto tem como principal objetivo incentivar a qualificação técnica dos
servidores efetivos da Casa. Ressaltando que apenas valerá para aqueles que são
servidores efetivos/concursados, ou seja, não se aplica aos cargos comissionados.

A nova diretoria da Câmara irá agir de forma diferente da diretoria anterior?
Fizemos a alteração na diretoria da Diretoria da Casa Legislativa por questões de

adequação ao novo formato da Mesa Diretora. A Diretora que saiu é uma pessoa de
extrema competência e ajudou muito na organização administrativa da Câmara Munic-
ipal no último biênio, tanto é que continuará prestando serviços em outro setor de
suma importância para o Legislativo que é o setor de Integração à Comunidade.
Porém, a nova diretora assumi o cargo com a meta de manter a operacionalidade e bom
andamento de toda Casa Legislativa, bem como trazer mais humanização no tratamen-
to dos servidores e otimizar o atendimento à população.

Qual será seu principal objetivo em 2023?
Não temos apenas 01 principal objetivo. Estamos montando um plano de trabalho

no qual temos algumas metas a serem alcançadas ainda no ano de 2023, como por
exemplo a implantação do POSTO UAI no município de João Monlevade como forma
de otimizar e concentrar em apenas um único local os serviços essenciais aos cidadão
(emissão de Carteiras de Identidade, serviços do PROCON, Junta Militar, Receita
Federal, DERAN/MG, CAT SINE), a implantação de um Painel Eletrônico no Plenário
Legislativo, a implantação de segurança e controle de acesso ao prédio da Câmara
Municipal, além de estudos de implantação de energia fotovoltaica. Todos esses
objetivos estão sendo objetos de estudos de viabilidade e impacto financeiro.

Divulgação

JOÃO MONLEVADE -A câmera havia sido instala-
da na gestão do ex-presidente do Legislativo Gustavo
Maciel e foi alvo de críticas e reclamações por parte dos
vereadores.

A imagem que se via era uma espécie de "Big broth-
er" no qual os vereadores estariam sendo vigiados pela
diretoria da gestão passada.

Outra medida tomada pelo presidente Fernando Lin-
hares foi o fechamento da porta de entrada do Anexo da
Câmara Municipal. O local está com muito mofo e pre-
cisando de reforma, já que a gestão anterior da Câmara
não tomou nenhuma providência a respeito da situação.

Fotos: Gilson Elói
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Servidores da prefeitura de Monlevade
continuam sofrendo assédio moral na
Secretaria Municipal de Administração
O Celeste, a alguns meses atrás, publicou uma matéria a respeito do assédio moral

e perseguição praticados contra servidores da prefeitura de João Monlevade

O Celeste conseguiu captar algumas imagens do servidor ao fundo, quando
dialogava com a funcionária em um momento em que ele abriu a porta

Fotos: Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE -
Numa ocasião, várias
servidoras da limpeza en-
tre outras atividades,
procuram O Celeste, rec-
lamando de pressão psi-
cológicas que vinham sof-
rendo por parte do
Secretário de Adminis-
tração Gilberto Vicente e
da chefe de serviços
gerais Marta.

 As reclamações apon-
tavam maus tratos e humil-
hações sofridas pelos
servidores, com práticas
de ignorância, prepotên-
cia, arrogância e grosseria.
Entre, os serviçais, uma
delas, sobre medo e temen-
do perder pelo emprego,
chegou adoecer, trabal-
hando doente meses em
poder de comprimidos,
sofrendo calada.

Quando procurado
pelo O Celeste, Gilberto Vi-
cente, mostrou-se descon-
trolado e nervoso com a
reportagem. Insistindo em
querer saber, quem eram
as pessoas. Como mante-
mos o anonimato, ele se
recuou falar, alegando que
sem saber os nomes, não
tinha como se defender.

A senhora Marta,
bastante descontrolada,
alterou a voz e até
ameaças fez a reportagem.
Com uma postura, semel-
hante à de seu chefe, o
senhor Gilberto, ela insis-
tiu em saber os nomes e
continuou nervosa, che-
gando a tremer. Por fim,
disse "Deus é maior" e
saiu de perto de nossa
presença.

Quando o jornal tornou
os fatos públicos, segun-
do informações sigilosas,

Gilberto teria afirmado
para a chefia do poder ex-
ecutivo municipal que "era
preciso fazer alguma coisa
com Jornal O Celeste".

Esperava-se que a situ-
ação melhorasse, ocorre,
que nessa semana, O Ce-
leste recebeu novas
denúncias, envolvendo
novamente o senhor Gil-
berto e desta vez, um
porteiro que trabalha no
prédio da prefeitura.

O porteiro da prefeitu-
ra, foi indicado pelo
secretário para ocupar a
vaga da funcionária
Waldênia Maria Cicero da
Cruz, encontrando-se de
férias. Esse senhor, trabal-
ha no corredor de acesso
a sala do senhor Gilberto

e após começar as suas
atividades, parece ter deix-
ado o poder subir pela sua
memória e estaria per-
seguindo uma colega de
profissão (vigia), fazendo
pressão psicológica e per-
seguição presencial e por
telefonemas ameaçando lhe
mandar embora, ou trans-
feri-la para um local mais
distante e de turnos. Seg-
undo informações está até
adoecendo no trabalho.

As denúncias chega-
ram à reportagem, não
através de pessoas preju-
dicadas, mas de amigos
que alegam presenciarem
os fatos. Entre os prejudi-
cados, um senhor com car-
go de chefe de Divisão
setor de Garagem, Antoni-

no Silveira Drumond.  Se-
gundo as denúncias, teria
passado por constrangi-
mentos em frente colegas
de trabalho, numa visita do
secretário ao local. Estaria
sofrendo perseguição
constantes, encontrando
dificuldades por tanta
pressão psicológica em
exercer as funções que ex-
ercia facilmente. Antonino
foi procurado, mas negou
falar com a reportagem.

O Celeste procurou
pelo servidor para saber
sobre os fatos, educado
como sempre, recepcionou
a reportagem em seu esta-
belecimento, e pediu a nos-
sa compreensão pelo seu
silêncio. Notamos o funci-
onário bem abatido, mas

em respeito recusamos
prosseguir, nos retirando
do setor de garagem.

Outra pessoa que vem
sofrendo e muito é um
servidor efetivado, o sen-
hor João Antônio Cota.
Um amigo do servidor li-
gou para O Celeste, ped-
indo para procurá-lo.

 João Antônio Cota,
como O Celeste tem con-
hecimento, trabalhava no
setor de Recursos Hu-
manos da prefeitura. Um
funcionário exemplar, ed-
ucado, sério e compromis-
sado com suas funções.
Mantendo um excelente
convívio com as pessoas
dentro dos setores e com
o público. Jamais foi ad-
vertido e visto fora do se-
tor de trabalho, durante as
oito horas de serviços.

  Alguns meses, segun-
do o amigo do funcionário,
Gilberto o teria tirado do
setor e transferido para o
setor de arquivo morto, na
Policlínica, por se recusar
sair da prefeitura, antes de
completar o seu tempo
(garantido por lei). O Ce-
leste compareceu na Poli-
clínica, com o intuito de
conversar com o funci-
onário e entrar no seu set-
or de trabalho.

 A reportagem chegou
bater diversas vezes nas
duas portas com acesso ao
arquivo, ninguém respon-
deu. Permanecemos
quarenta minutos no local,
esperando alguém sair ou
entrar em uma das portas.
Até que um servidor abriu
a porta em frente a entra-
da da Unidade de saúde,
na Avenida Getúlio Vargas.
Quando questionado so-

bre João, ele disse que
teria ido almoçar e trancou
a porta. Um funcionário,
no qual preferimos manter
seu nome no anonimato,
afirmou que o secretário
administrativo o senhor
Gilberto Vicente deixou or-
dens restringindo a entra-
da de pessoas.

Alguns minutos de-
pois, ele voltou, abriu a
porta e o senhor João
apareceu. E começou a
conversar com uma out-
ra servidora. Assim que
notou a nossa presença,
ele entrou para dentro e
trancou a porta. Parecia
meio assustado. O local
pelo que constatamos,
não possui condições
dignas de trabalho. O ar-
quivo é fechado por duas
portas de aço, sem pre-
sença de janelas.

 Na primeira ocasião, a
reportagem procurou ou-
vir o secretário com en-
volvimento de seu nome
em questões de assédio
moral e perseguições, por
sermos tratados de manei-
ra grosseira e com voz al-
terada pelo servidor, ten-
tamos contato desta vez
com o prefeito Laercio
Ribeiro e com o vice-
prefeito Fabrício Lopes,
com o intuito de colocá-
los cientes do que vem
ocorrendo. Até o fecha-
mento da edição, Laercio
se encontrava em viagem
e Fabricio resolvendo out-
ras questões emergências
na cidade. O espaço en-
contra-se aberto aqueles
que se sentirem ofendi-
dos. O Celeste pretende se
reunir com os chefes do
executivo em breve.
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Infestação de caramujos africanos preocupa
moradores de diversos bairros em João Monlevade

O caramujo é um vetor de doenças graves
pelo fato de hospedar dois tipos de vermes:

- O Angiostrongylus costaricensi, causador de sérios problemas abdomi-
nais que podem levar à perfurações no intestino e até à morte por hemorragia.

 - E o outro verme é o Angiostrongylos cantonensis, principal causador da
angiostrongilíase meningoencefálica humana, que tem como sintomas dor de
cabeça forte e constante, rigidez da nuca e distúrbios do sistema nervoso.

Durante o dia, o caramujo se esconde do sol na terra. Na parte da noite, ele
sai e invade os terrenos encontrados até em árvores e paredes. Tratando-se de
uma espécie hermafrodita, o caramujo africano se reproduz rapidamente: um
único indivíduo chega a botar 200 ovos a cada dois meses. Com cinco meses de
vida, o molusco já atinge a fase adulta e começa a se reproduzir.

A "gosma" que o molusco solta pode causar doenças. Por isso, a re-
comendação é que Agentes de Vigilância Sanitária e biólogos, providos de
experiências, sabem como combater a praga.? Não sendo recomendado aos
moradores, em hipótese alguma, agir sem conhecimento como lidar e eliminar os
moluscos, explicam os estudiosos.

O assunto tem sido abordado pela Reportagem de O Celeste sobre os
números do molusco crescentes em diversos locais, alertando as autoridades,
sobre uma possível audiência pública para tratar o assunto. Dois vereadores
somente se manifestaram o interesse e não mais se tocou no assunto. O caramu-
jo africano pode chegar até a casa do vereador.

JOÃO MONLEVADE -
Uma infestação de cara-
mujos africanos está pre-
ocupando moradores de
diversos bairros de João
Monlevade, sendo eles os
bairros Santo Hipólito,
Chácara Borian, Satélite,
Campos Elísios, Tanquin-
ho I, Vila Tanque, Metalúr-
gico, Santa Bárbara e no
Centro de Carneirinhos.

O problema é antigo. En-
tretanto, com o período de
chuva tem se intensificado.

O caramujo africano lib-
era em torno de 10 a 400
ovos de uma vez, além de
transmitir doenças como a
meningite eosinofílica e a

estrongiloidíase. A infecção
ocorre principalmente quan-
do há ingestão do muco que
o caramujo libera.

O molusco, que atinge
15 cm de comprimento e
pesar até 200g, já se pro-
lifera rapidamente em di-
versos bairros no municí-
pio de João Monlevade.

Agentes da Vigilância
Sanitária e biólogos, con-
forme consta em estudos
científicos, são os profis-
sionais capazes em lidar no
combate da praga, o cara-
mujo africano, molusco
que ocupa normalmente
terrenos baldios e áreas de
cultivo de hortaliças. Con-

tudo, o município de Mon-
levade não possui um
profissional capacitado
para enfrentar o problema.

No Centro de Carneir-
inhos e na Rua Lavras no
bairro Alvorada centenas
dos moluscos estão
surgindo nas ruas e nos
lotes dos moradores. Os
moradores alegam não ter
conhecimento para acabar
com o caramujo. O proble-
ma começou na região do
Cruzeiro Celeste e os mo-
radores sempre cobraram
ações do governo cobran-
do ações dos profission-
ais na ajuda do combate,
contudo nada foi feito.

Gilson Elói

A foto foi registrada no Centro de
Carneirinhos na Rua Lavras no bairro
Alvorada. Os moluscos estavam subindo
pelo muro de uma residência
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População em João Monlevade vem
diminuindo e valores repassados do Fundo
de Participação dos municípios pode cair

Divulgação

O presidente da Asso-
ciação Mineira dos Mu-
nicípios (AMM), Marcos
Vinícius Bizzarro, tem
demonstrado grande pre-
ocupação com a situação
de 85 municípios mineiros
que serão diretamente im-
pactados com as perdas
do coeficiente do Fundo
de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) devido a
não finalização do Censo
Demográfico em 2022 pelo
IBGE e à uma decisão do
Tribunal de Contas da Un-
ião (TCU) de considerar o
censo parcial. O total chega
a R$ 375.174.276,01 milhões.

 Conforme decisão do
TCU, algumas cidades já
foram impactadas com a
distribuição do FPM em

janeiro. Assim, a AMM ori-
entou os municípios que
entrem com um pedido de
contestação no TCU e tam-
bém com uma ação judicial

junto à Justiça Federal em
Minas, o TRF-6.

 Confira a lista com os
85 municípios mineiros
que perdem com a vari-

ação dos coeficientes do
FPM 2022 para 2023, con-
siderando o censo parcial,
realizado até 25 de dezem-
bro de 2022.

Do total de municípios, dois tiveram uma redução de 0,4 no coeficiente do FPM,
o que corresponde a uma perda de cerca de R$ 8,6 milhões para cada cidade. São eles:

1) Chapada do Norte 2) Ubá

Os demais municípios, terão uma redução de 0,2 no coeficiente do FPM, o que corresponde
a uma perda de cerca de R$ 4,3 milhões para cada cidade. Sâo eles:

1) Arceburgo
2) Bambuí
3) Barbacena
4) Bela Vista de Minas
5) Belo Oriente
6) Berilo
7) Bonito de Minas
8) Buenópolis
9) Buritizeiro
10) Cabo Verde
11) Caeté
12) Campos Altos
13) Canápolis
14) Caraí

15) Caratinga
16) Carmo de Minas
17) Cássia
18) Cataguases
19) Chapada Gaúcha
20) Conceição do Rio Verde
21) Coronel Fabriciano
22) Delta
23) Dores de Campos
24) Espinosa
25) Francisco Badaró
26) Francisco Sá
27) Fronteira
28) Grão Mogol

29) Ibiraci
30) Inhapim
31) Ipaba
32) Itabira
33) Itabirinha
34) Itacambi
35) Itajubá
36) Itinga
37) Ituiutaba
38) Jaíba
39) Janaúba
40) Jequitinhonha
41) Joaima
42) Jordana

43) Ladainha
44) Lavras
45) Leopoldina
46) Machado
47) Malacacheta
48) Manhuaçu
49) Matias Cardoso
50) Matozinhos
51) Mercês
52) Minas Novas
53) Mirabela
54) Miradouro
55) Monte Sião
56) Nanuque

57) Ninheira
58) Nova Era
59) Novo Cruzeiro
60) Novo Oriente de Minas
61) Passos
62) Pedro Leopoldo
63) Piranga
64) Pompéu
65) Porteirinha
66) Resplendor
67) Rio Pardo de Minas
68) Santa Bárbara
69) Santa Maria de Itabira
70) Santa Maria do Suaçuí

71) Santa Rita do Sapucaí
72) Santo A. do Amparo
73) Santos Dumont
74) São João do Paraíso
75) São Romão
76) São Seb. do Paraíso
77) Senhora dos Remédios
78) Setubinha
79) Tarumirim
80) Timóteo
81) Três Marias
82) Váezea da Palma
83) Virgem da Lapa

Situação de João Monlevade
Conforme a prévia da população calculada com

base nos resultados do Censo Demográfico 2022,
divulgado no site do IBGE, o município apresentou
uma queda de 80.903 habitantes em 2021, para
75.838, até 25 de dezembro de 2022.

 A situação vem preocupando o executivo, haja
vista algumas divulgações realizadas em redes so-
ciais, pedindo a população para receber o recense-
ador em casa e responder corretamente aos ques-
tionários. Mesmo que Monlevade não tenha entra-
do na lista apresentada pela AMM, a situação é
preocupante. Entenda a seguir o que é o FPM.

O que é o Fundo de Participação
dos Municípios (FPM)?

 Conforme o site da Secretaria de Estado da Fazen-
da (SEF), o Fundo de Participação dos Municípios é
uma transferência constitucional (CF, Art. 159, I, b), da
União para os Estados e o Distrito Federal, composto
de 22,5% da arrecadação do Imposto de Renda (IR) e
do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI).

A distribuição dos recursos aos Municípios é
feita de acordo com o número de habitantes, onde
são fixadas faixas populacionais, cabendo a cada
uma delas um coeficiente individual.

Anualmente o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE, divulga estatística populacional
dos Municípios e o Tribunal de Contas da União,
com base nessa estatística, publica no Diário Oficial
da União os coeficientes dos Municípios.

João Monlevade: situação pode acarretar perdas do coeficiente do
Fundo de Participação dos Municípios (FPM), entenda
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Som alto e gritaria no Postinho perturba vizinhança
JOÃO MONLEVADE -

O bar localizado no Posto
Barrocar, mais conhecido
como "Postinho", localiza-
do na Avenida Wilson Al-
varenga tornou-se um
problemão para vários
moradores residentes na
Rua Cônego Domingos,
no bairro Rosário. A re-
portagem de O Celeste,
após solicitada, foi até as
casas de algumas famílias,
no domingo, 05 de fe-
vereiro de 2023. O motivo
da visita, foi atender as
reivindicações de alguns
moradores decididos em
apontar os abusos e des-
respeitos vindos do
comércio Postinho. De
acordo com eles, o Postin-
ho, foi reinaugurado em
novembro de 2022, e des-
de então, só permanece
fechado as segundas fei-
ras. De terça a domingo o
movimento começa cedo
e por algumas vezes acon-
tece até a madrugada, com
som acima do limite, im-
possibilitando o descanso
de quem vive na Rua Cô-
nego Domingos. Entre o
bar e onde se encontram
as residências, existe ape-
nas um muro sendo a área
do Postinho de fundos
com as casas. "O local tor-
nou-se insuportável",
lamenta a maioria.

Um morador informou
que no domingo o bar

Idosos e até recém-nascidos estão entre os prejudicados
lamação, o próprio cantor
não gostou e agitou o
público para cantar sem o
som ligado. Um pessoal,
começou cantar alto e a
maioria ficou gritando per-
to do muro que separa o
local das residências.

 Alguns moradores es-
tão com medo de que a situ-
ação se alastra e vire lugar
de violência e não se sabe
o que pode ocorrer com os
moradores num eventual
nervosismo. Entre o públi-
co, ninguém sabe ao certo
quem é quem e o que se
passa na cabeça, após tan-
tas bebidas ingeridas.

Perguntamos as de-
nunciantes se eles tinham
o contado do proprietário,
disseram que não, mas que
seu nome era Danilo e
além do bar Postinho, era
dono também de outro
comércio ao lado, com
vendas de Açaí.

No mesmo dia, domingo,
05, após deixamos as
residências, O Celeste com-
pareceu no Postinho, para

ouvir o proprietário sobre
as denúncias de pertur-
bação e desrespeito apon-
tadas contra o seu estabe-
lecimento. Ele não se encon-
trava no momento. A report-
agem presenciou uma fun-
cionária trabalhando numa
em uma outro comércio ao
lado do bar Postinho, com
vendas de Açaí, no qual, os
moradores alegaram tam-
bém lhe pertencer.

 Chamamos pela funci-
onária e perguntamos so-
bre o proprietário. Ela
disse que ele não se en-
contrava. Perguntamos se
poderia ligar para o propri-
etário ou nos passar o
número de seu celular, de-
pois de lhe deixar ciente
das denúncias. Bastante
educada, a funcionária
anotou num papel o núme-
ro e o nome do dono.
Porém, antes e até o fecha-
mento da edição, nenhu-
ma de nossas chamadas,
pelo telefone foram aten-
didas por ele. E nem retor-
no, obtivemos.

Fotos: Gilson Elói

abre às 12 horas e após
tantas reclamações, al-
guns dias fechou às 22
horas. Mais o público per-
manece bebendo, irritados
por parar o som, ficam
gritando alto, até com ar
de deboche, para tirar o
nosso sossego". O mora-
dor informou ainda que
"recentemente, o espaço
ficou por conta de uma
turma de Universitários
(lotados em uma Repúbli-
ca da cidade) e o pesadelo
se tornou ainda maior,
além de som alto e muita
gritaria e risadas".

Os moradores disseram
que ligaram para a Polícia
Militar (PM), e já fizeram
dois boletins de ocorrên-
cia, mas nada adiantou.
"Parece que a situação pi-

orou, após   autoridades
serem procuradas. O sen-
timento é de total aban-
dono", lamentam.

Uma moradora, no dia
da visita, fez questão de
nos apresentar o seu
bebê, uma menina de um
mês e alguns dias.  No lo-
cal moram pessoas idosos
com mais de 70 anos, uma
senhora de 90 anos e até
um menino autista. Os
idosos, além do barulho
estão com medo de en-
volver. Não quiseram nem
aparecer no dia, para que
pudéssemos ao menos vê-
los e ouvi-los. "Estamos
sofrendo muito a bagunça
generalizada", concluiu a
moradora.

Um outro casal, com
seis filhos, sendo uma cri-

ança de um ano, outra de
2 anos, um com oito anos,
um casal de gêmeos, com
dez anos e uma adoles-
cente de 14, que a situação
cada dia piora. Eles cont-
aram que o responsável
pelo bar, todos os dias
contrata um artista para
tocar no espaço. Uma
noite quando ele desligou
o som um pouco mais
cedo, em razão e tanta rec-

Local onde funciona o Postim

Residências ficam bem próximas do local
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Vereadores barram municipalização de escola e
Bela Vista perde verba de R$ 3 milhões de reais

BELA VISTA DE MI-
NAS - Em data de 03 de
junho de 2022, foi apresen-
tado á Câmara Municipal
de Bela Vista, projeto de
lei o qual previa autoriza-
ção do Legislativo para
adesão do Município ao
projeto do Governo do
Estado de Minas Gerais,
intitulado como " Mãos
Dadas " o qual previa a
Municipalização da Esco-
la Municipal Professora
Adelina da Conceição
Mendes.

Antes a apresentação
do programa, a Prefeita se
preocupou em ouvir os
anseios da comunidade
(pais, alunos e profes-
sores) para avaliar os prós
e contras do programa
para o MunicípiLançado
em março de 2021, o proje-
to Mãos Dadas previa o

investimento de mais de
R$ 500 milhões na edu-
cação em todo estado de
Minas Gerais, que poderi-
am ser destinados para a
construção de escolas,
aquisição de mobiliários,
execução de obras e refor-
mas, entre outros.

A iniciativa traria
benefícios mútuos para
Estado, Prefeituras e para
a melhoria da qualidade
da educação pública of-
ertada aos estudantes
mineiros. Ele possibilitar-
ia ainda a aproximação
das decisões pedagógi-
cas e administrativas
do Município focadas
nas  verdade i ras  ne-
cessidades dos alunos de
anos iniciais, criando
uma unidade pedagógica
no ciclo da infância.

Além disso, com o au-

mento de matrículas do
Município, consequente-
mente haveria aumento do
valor total a ser repassa-
do pelo Governo Federal,
já que o repasse seria pro-
porcional ao número de
matrículas. Esses recursos
seriam cada vez maiores
nos próximos anos, a
partir da implementação
do Novo Fundeb, que,
daqui a alguns anos, ga-
rantiria aumento de re-
passe aos Municípios,
não criando despesas
públicas diretas, dispen-
sando a indicação de re-
ceita correspondente.

A Prefeitura de Bela Vis-
ta de Minas demonstrou
interesse na adesão ao pro-
grama, e se dispôs em vári-
os momentos em reuniões
presenciais na Câmara Mu-
nicipal sanar eventuais

questionamentos dos vere-
adores em relação ao pro-
grama, visto que traria
muitos benefícios ao Mu-
nicípio, inclusive em uma
dessas reuniões compare-
ceu também uma represen-
tante da secretaria de edu-
cação na tentativa de
demonstrar aos vereadores
os benefícios que o projeto
traria para os Município,
uma vez que o Estado de
Minas Gerais atendeu ao
pedido do Poder Executivo
Municipal e deferiu o re-
passe no valor de R$
3.000.000,00 (três milhões
de reais) para edificação do
"Novo Complexo Escolar
do Projeto com Amor", con-
forme Memorando.SEE/SE
- ASAM.nº 81/2022.

Apesar dos esforços da
Prefeita Samantha e a Vice
Rode em chegarem em um

acordo com a Câmara Mu-
nicipal, infelizmente o pro-
jeto de lei não foi aprova-
do pelos vereadores e o
recurso então foi perdido.

Importante frisar que
após o fato, a Municipal-
ização foi instituída pelo
Governo do Estado de Mi-
nas Gerais, onde agora o
Município deverá acolher
os alunos, e, dessa vez sem
receber nenhuma verba.

O Município não está
medindo esforços para
acolher as crianças encam-
inhadas, mas encontra
grandes desafios em
relação ao espaço para
acolhimento. O recurso
antes negociado era de
1.500.000,00 (um milhão e
quinhentos mil reais) e
após tratativas da Prefeita
junto ao Governo do Es-
tado, o recurso foi majora-

do em 3.000.000,00 (três
milhões de reais) o que
seria de grande ajuda para
o Município, uma vez que
possibilitaria um acolhi-
mento mais humano aos
alunos e também aos pro-
fessores, como o projeto
não foi aprovado pelos
vereadores, e o recurso
perdido, a Prefeita e a Vice
tentam com o apoio de Tito
Torres uma nova reunião
com Romeu Zema, para
que possam pleitear nova-
mente este recurso.

Segundo informações
de fontes seguras, caso
não haja êxito nas nego-
ciações junto ao Governa-
dor do Estado, a Prefeitu-
ra pretende construir a es-
cola com recursos própri-
os, uma vez que a edu-
cação é uma das prior-
idades da gestão.

Fotos: Divulgação

A prefeita Samantha pretende construir a escola com recursos próprios
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Servidor comissionado com salário de quase
4 mil reais fica, reiteradamente, pelos corredores
da prefeitura olhando mensagem pelo Whatsapp

JOÃO MONLEVADE - Consta no portal de Transpar-
ência, o nome do senhor e servidor da prefeitura, Adinei
Silva Freitas, sua ocupação funcional, chefe de Divisão
de Recursos Humanos (RH). O seu salário mensal é R$
3.568,82, mais o vale de alimentação, com valor acima de
R$ 200 reais por mês. O que mais tem chamado atenção de
O Celeste, é as inúmeras vezes, que o comissionado fica
"perambulando" pelos corredores da prefeitura em horário
que deveria estar no setor trabalhando, mais atento às
mensagens de seu Whatsapp que nos serviços.

Adinei fica minutos e minutos parado, como o fla-
grante lendo mensagens, atestado e constado pela re-
portagem passando perto e sem perceber de tão ligado
que estava na tela do aparelho. Quando não está vendo
o celular, fica no entra e sai em setores.

Mesmo exercendo um bom governo, servidor público,
com essa atitude sem dúvidas afunda a administração.As cenas mostram o servidor em dias diferentes porém, com atitudes sempre iguais

Fotos: Gilson Elói
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Projeto de criação de Fundação do Parque Municipal
do Areão é rejeitado na Câmara Municipal

Entenda a estrutura
da Secretaria Municipal

de Meio Ambiente e
do Parque do Areão

Conforme dados do Portal Transparência do
mês de dezembro de 2022, a Secretaria Municipal
de Meio Ambiente conta com o quadro de servi-
dores distribuídos em 01 Secretário, 02 Chefes de
Divisão, 02 Chefes de Setor, 02 Fiscais Ambien-
tais e 04 ajudantes gerais.

Quanto ao Parque do Areão, conforme o Orça-
mento da Secretaria de Meio Ambiente no ano de
2022, compôs o Projeto de Revitalização e In-
fraestrutura do Parque Municipal do Areão, para
o ano de referência (2022), o valor de R$
1.000.000,00, dividido em: R$ 100.000,00 para ma-
teriais de consumo; R$ 400.000,00 para contratação
de serviços de terceiros, pessoa jurídica; e R$
500.000,00 para obras e instalações.

JOÃO MONLEVADE -
O Projeto de número 1316/
2022, de iniciativa do Pod-
er Executivo, que prevê a
criação de Fundação do
Parque Municipal do
Areão foi rejeitado pelo
empate dos vereadores
votantes (7 votos fa-
voráveis e 7 votos con-
trários), na primeira Re-
união Ordinária da Câma-
ra Municipal de João
Monlevade, do ano de
2023, dia 08 de fevereiro.

Após muitas dis-
cussões referente ao
projeto polêmico, que
consistia na criação de
uma Fundação para ger-
ir o Parque Municipal do
Areão, tanto por parte
dos vereadores quanto
por parte de alguns
nomes da população, o
projeto foi derrotado por
conta de empate no Leg-
islativo.

Antes de iniciar a vo-
tação, alguns comentários
foram realizados por rep-
resentantes do Legislati-
vo, confira:

Vereadores Tonhão
e Rael Alves
Ambos se colocaram

desfavoráveis a criação
da Fundação e salient-
aram quanto a ne-
cessidade de estruturar a
atual Secretaria de Meio

Ambiente, que precisa de
mais recursos (pessoal e
de equipamentos) para
realizar seus trabalhos.

Vereador
Revetrie Teixeira
O vereador se colocou

favorável a criação, ale-
gando a necessidade de
dar mais valor ao espaço,
principalmente conside-
rando a ausência de áreas
de lazer no município,
ponto de grande de rec-
lamação dos monle-
vadenses.

Em sua fala de maior
destaque, contrapôs o posi-
cionamento dos vereadores
Tonhão e Rael Alves, sa-

lientando que se a Secretar-
ia de Meio Ambiente não
tem o que precisa para fun-
cionar de maneira efetiva,
o problema não é do Leg-
islativo, e sim da gestão
do atual Secretário, que
não está sabendo captar
o que seu setor necessita
junto ao Prefeito.

Vereadores Leles
Pontes, Thiago
Titó, Belmar Diniz
e Bruno Cabeção
O vereador Leles Pon-

tes se colocou favorável ao
projeto e também parabe-
nizou o Presidente da Câ-
mara por seus trabalhos.

O vereador Thiago Titó

também se posicionou fa-
vorável à criação e disse
que a Fundação, em con-
junto com o Plano de
Manejo, recentemente
discutido, é uma opor-
tunidade única para o mu-
nicípio receber o ICMS
Ecológico.

Seguindo o mesmo
posicionamento, o vere-
ador Belmar Diniz enfati-
zou que o município
deve se espelhar em ci-
dades que deram certo,
criando fundações para
seus parques.

Por fim, o vereador
Bruno Cabeção, falou da
necessidade de criação da
Fundação visto o descaso

que o Parque tem enfren-
tado a 33 anos e disse ain-
da que, o projeto iria
atender as necessidades e
anseios da população.

Vereador
Doró da Saúde
O vereador Doró da

Saúde complementou a
fala dos colegas Tonhão e
Rael, colocando desfa-
vorável ao projeto.

 Assim, a votação foi
realizada, sendo o único a
não votar, o Presidente,
conforme regimento do
Legislativo.  Os votos fo-
ram distribuídos da

seguinte maneira:

Favoráveis:
Belmar Diniz, Bruno

Cabeção, Gustavo Maciel,
Leles Pontes, Pastor Lie-
berth, Revetrie Teixeira e
Thiago Titó.

Contrários:
Doró da Saúde, Dr. Pre-

sunto, Marquinho Dorle-
nas, Gustavo Prandini,
Rael Alves, Tonhão e
Vanderlei Miranda.

Nada mais havendo a se
fazer, o projeto foi rejeitado,
votando ao final da fila para
novas tentativas futuras.

Divulgação

Fundação do Parque Municipal do Areão foi rejeitado pelo empate dos
vereadores votantes (7 votos favoráveis e 7 votos contrários), na primeira

Reunião Ordinária da Câmara Municipal de João Monlevade
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Justiça ordena
prosseguimento de CPI

que investiga fraudes em
obras em São Gonçalo

SÃO GONÇALO DO
RIO ABAIXO - No final de
dezembro de 2021 o Juiz
da Vara Única da comarca
de Santa Bárbara julgou
procedente o Mandado de
Segurança integrado por
três vereadores cujo obje-
tivo era autorização para
o prosseguimento dos tra-
balhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que
investiga irregularidades
na paralisação de obras na
cidade de São Gonçalo.

Em outubro de 2021 o
requerimento para a aber-
tura da CPI foi lido no
plenário da Câmara, con-
tudo, a abertura foi nega-
da sob a justificativa de
que a investigação não

trazia fatos determinados.
A justiça chegou a

conceder uma decisão lim-
inar para o prosseguimen-
to dos trabalhos da CPI.

Com o andamento das
investigações, a comis-
são parlamentar chegou à
conclusão de que não
havia nenhuma irregular-
idade nas questões apon-
tados na denúncia de ab-
ertura da CPI.

O vereador Cássio
Túlio discordou da con-
clusão da Comissão Par-
lamentar e providenciou
um documento de 46 pá-
ginas contendo indícios
de diversas irregular-
idades ocorridas em diver-
sas fases das obras.

Os documentos foram
encaminhados ao tribunal
de contas, que, após breve
análise da área técnica,
determinou que o municí-
pio envie ao tribunal o
material relativo a 34 obras
paralisadas para averi-
guação. O TCE anexou
também o relatório au-
tônomo citado anterior-
mente do vereador Cássio
Túlio que afirmou a ex-
istência de diversas
fraudes em obras em São
Gonçalo tais como prorro-
gações excessivas de pra-
zo, aumento de valores
dos contratos, reequilíbrio
econômico-financeiro,
ausência de projeto bási-
co, dentre outros.

O vereador Cássio Túlio (foto) discordou
da conclusão da Comissão Parlamentar

Gilson Elói
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No limite
do estresse

Neliane Reggiani

Você está na cama pela manhã, no caloroso abraço de seu
cobertor, relutante em colocar as pernas para fora. Depois
de vários minutos, finalmente desperta, se apronta e segue
para o trabalho. Assim que chega, liga o computador e en-
cara fixamente a enorme quantidade de mensagens no celu-
lar ou no computador. Há algum tempo, quando começou a
trabalhar, experimentava grande satisfação para enfrentar
os desafios cotidianos de forma eficiente e criativa. No en-
tanto, esse otimismo ficou lá atrás. Agora o café da manhã é
o único choque de energia durante todo o dia.

Os detalhes mudam de acordo com cada profissão,
mas independentemente da área de atuação esse estado
de desânimo é conhecido como "burnout" do inglês "
consumido", "esgotado". A síndrome de burnout inter-
fere na capacidade de levar uma vida profissional e pes-
soal - feliz, saudável e produtiva.

Em geral, a síndrome de burnout começa com a sen-
sação de exaustão. Nesse estado, tendemos a investir pouco
no trabalho. Como resultado, produzimos menos, o que
pode levar a nos sentirmos pouco eficientes. Assim a ativ-
idade profissional deixa de oferecer as mesmas recompen-
sas psicológicas e começamos a desconfiar da nossa ca-
pacidade sentindo desanimado,  sensação de impotência e
incompetência tomam conta. Nessa hora, costuma passar
pela cabeça a ideia de desistir do trabalho.

Diversos estudos reforçam a ideia de que a síndrome
tem três componentes principais: esgotamento físico e
mental, sensação de impotência e falta de expectativas
(desânimo e pessimismo).

Além de uma providencia fundamental para combater o
estresse é manter um exercício físico regular, uma alimen-
tação saudável, ter uma boa noite de sono, criar rotinas de
lazer durante o final de semana, não esperar somente as
férias para isso. Já no local de trabalho procure incorporar
no dia a dia movimento e pausas fundamentais para repor
energia, levantar a cada 30 ou 40 minutos e fazer um alonga-
mento ou caminhar um pouco, ir ao banheiro, tomar uma
água. Aceitar a ajuda de um colega de trabalho, tendo uma
troca cotidiana das atividades executadas, trocando infor-
mações e tentando amenizar algum problema existente ali,
não tentando resolver tudo sozinho.

Na maioria das vezes, a ajuda de um psicólogo é es-
sencial, pois auxilia no desenvolvimento de outras for-
mas de lidar com a própria profissão e se for o caso,
mudar de emprego ou mesmo de carreira. Você não está
sozinho. Busque ajuda, se precisar!

Coordenadora da creche CEMEI
do bairro Boa Vista pode

responder por crime de racismo

JOÃO MONLEVADE -
Uma servidora pública
que trabalha na Creche
CEMEI- Maria Vitória
Fernandes, na Rua Faus-
tino Taveira, no bairro Boa
Vista, sofreu ofensas rac-
istas por parte da coorde-
nadora responsável pelo
local. O fato chegou à re-
dação através de uma pes-
soa, pedindo para não ter
o nome revelado, afirman-
do nunca ter vivido uma
experiência tão con-
strangedora na vida, ao
presenciar uma amiga sof-
rer racismo três vezes por
uma pessoa nomeada para
conduzir um estabeleci-
mento público, e por ser
branca, agredindo com
palavras ofensivas uma
pessoa de cor negra. A
professora, disse que se
recusaria mencionar os
nomes da coordenadora e
de uma outra pessoa, ocu-
pante de um segundo car-
go de chefia no CEMEI,
entendendo-a, não serem
merecedoras de respeito.

"O caso não pode ficar
abafado, acho que admin-
istração precisa reunir

com todos os funcionári-
os, com a secretaria de
educação. Isso é crime.",
relatou a denunciante.

Dentro do estabeleci-
mento, nunca ocorreu situ-
ações dessa natureza, até
que a coordenadora apare-
ceu com a ideia de implan-
tar um novo projeto, na
visão dela, de dança envol-
vendo os professores e as
crianças. Vários trabalhos
e dinâmicas são desen-
volvidos com as crianças,
de leitura, pula-pula, algu-
mas necessitam até de mais
tempo para colocar em
prática. A coordenadora
decidiu reunir todos os tra-
balhadores, relatando so-
bre como seria elaborado.

 Cada professor teria
que aprender um ritmo de
dança e repassar aos seus
alunos. A partir dessa
ocasião surgiu a ofensa. A
própria coordenadora de-
cidiu quais seriam os esti-
los de dança para cada fun-
cionária. E como minha
amiga é negra, ela falou que
era ficaria com o samba.
Minha amiga levou numa
boa, embora outras pes-

soas, parecem ter percebi-
do. Ela, minha amiga falou
que não sabia sambar e
porque ela não escolhia
outro professor. Nesse
momento a coordenadora
retrucou na hora "Nunca
vi um preto que não sabe
sambar". E com mais debo-
che em frente todos, "Não
é gente?" no tom de per-
gunta e deboche. Ninguém
disse nada e após isso, to-
dos ficaram chateados e
tristes com o episódio.

O tempo passou, veio
o intervalo na Creche e
novamente a coordena-
dora, com olhar fixo na
minha colega "Nunca vi
um preto que não sabe
sambar". Acabou o inter-
valo, os professores der-
am prosseguimento nas
atividades e já no fim do
expediente, no ponto de
ônibus, do lado de fora da
creche, ela pela terceira
vez repetiu a mesma ofen-
sa, dando risadas em
frente todos e humilhan-
do a servidora.

Ninguém mais concor-
dou com a coordenadora,
desistindo da atividade

após as ofensas racistas.
A servidora pública procu-
rou uma outra professora
com cargo de chefia no
estabelecimento, pedin-
do-lhe para conversar com
a coordenadora, pelas
repetidas falas racistas
contra a sua pessoa. O que
lhe foi sugerido, foi regis-
trar um boletim de ocorrên-
cia. O problema que após
o ocorrido, ela nunca foi a
mesma, sorridente e alegre,
a situação mexeu com seu
psicológico e tem trabal-
hado de cabeça pra baixo,
envergonhada, triste e
constrangida. O clima já
não é o mesmo, embora os
demais professores, mães
e pais de alunos e as cri-
anças, gostarem dela.

 "Eu gostaria de contar
com o jornal O Celeste,
para que isso chegue ao
conhecimento dos dois
gestores. A situação deve
parar na justiça, eu soube
que o vereador Revetrie
Teixeira já tem ciência do
acontecimento e teria
prometido dar suportes,
inclusive indo na justiça
em sua companhia."

Divulgação
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Natalia  Aparecida
investimento e crescimento
Ex-assessora da Câmara Municipal de João

Monlevade, Natalia Aparecida Ferreira, 38 anos,
formou-se em Pedagogia. Orgulhosa por cele-
brar junto da família e amigos a sua vitória, de-
cidiu deixar o cargo de assessora e seguir ru-
mos mais altos em sua carreira.

Nota máxima para a funcionária da Ponte
de Minas, Jucillene de Almeida Silva.  Com
três anos de empresa, a funcionária segue

alegre e dedicada em suas funções.

Hoje, o vereador Revetrie Teixeira, conta com duas
excelentes profissionais para lhe atender no seu gabi-
nete e nas demandas externas. Adriane Fuscaldi, que
trabalhou de gerente da policlínica por mais de 15 anos
na área da saúde e a Edirlaine da Conceição do bairro
Palmares, que veio somar junto a com a equipe.

Praia e curtição, momento
descontraído

Cheia de encantamento, exibindo um lindo cor-
po e um belo sorriso, Pietra de Souza Vieira, 23
anos, momento de muita tranquilidade e paz consi-
go mesma, aproveitando e o sol ela se refrescou na
Praia do Morro, Vitória. Atualmente, funcionária da
Feira Lamas, João Monlevade.

Cida Romão - prestígios
e profissionalismo

De volta aos
trabalhos políticos.
Matilde Aparecida

Romã, esteve à frente
do Posto de Saúde, do
bairro Santo Hipólito,

Região do Cruzeiro
Celeste, durante oito

anos, coordenadora da
Unidade. Recentemente
com margem positiva de

seus trabalhos, foi
chamada para assessorar
o vereador Rael Alves.

Salmo 38
Você não sabe o poder desse Salmo! Reze três vezes ao

dia. Faça três pedidos, dois possiveis e um impossível.
Publique no Terceiro Dia. Veja o que acontece no quatro
dia. Agradecimento pela graça alcançada- R, E, X
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A linda Josilene Maria Cota, 31anos, é beleza Celeste da semana. Verde é a sua cor preferida e o Cruzeiro é
o time de coração. Eu daria nota para Nayara minha amiga e zero pelas amizades que frequentava minha casa.
Gosto de perfumes do Boticário, e adoro passear, degustar um boa bebida e dançar. Conhecer Maceió foi
genial, uma viagem que marcou. Acabar a construção de minha cada é o meu sonho. Frango com quiabo é
prato predileto. Sobre discriminação racial: "Pra mim são pessoas com mentes vazias".  Uma frase: Jamais
mude o que você é por causa de ninguém, quem gosta de você, vai te aceitar e te respeitar do jeito que é.
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Desafiando a fiscalização, proprietários do seguimento
de aluguel de caçambas em João Monlevade, continuam

transportando dejetos sem lonas de proteção
JOÃO MONLEVADE - Mais um flagrante em

João Monlevade, sobre as irresponsabilidades de
proprietários que trabalham com o aluguel de
caçambas no município. Alertas sobre o trans-
porte irregular, apontados pelo O Celeste, têm sido
constantes. A situação segue sem uma devida
fiscalização rígida aos donos de estabelecimen-
tos, fazendo-os cumprir a lei, com os caminhões
com lonas, sobre o material transportado, impos-
sibilitando eventuais perigos.

O caminhão da empresa Sotramil conduz a
caçamba com resto de entulhos, misturados com

enormes pedras, papelões e plásticos, pela Aveni-
da Alberto Lima, sem nenhuma garantia de seg-
urança podendo despejar na pista, e até danificar
os condutores atrás do caminhão.

No dia do registro, a reportagem de O Celeste,
seguia pela Avenida atrás do Caminhão da empre-
sa, e para resguardar um ato inesperado, achamos
por bem manter certa distância. O abuso não po-
deria passar em branco. Outro aviso às autori-
dades, esperando que alguma medida seja tomada
em prol de todos, até ao dono da empresa, que
pode sofrer duras multas, por ignorar uma lona.

Fotos: Gilson Elói

O caminhão conduz a
caçamba com resto de

entulhos, misturados com
enormes pedras, papelões
e plásticos, pela Avenida

Alberto Lima
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Após 20 anos sem receber atenção de quatro ex-prefeitos,
Posto de Saúde do Centro Social Urbano (CSU) será totalmente

reformado pela administração de Laércio Ribeiro e Fabricio Lopes
JOÃO MONLEVADE -

Os atuais gestores de
João Monlevade, o
prefeito Laércio Ribeiro e
o vice-prefeito, Fabrício
Lopes, têm conseguido
uma boa aceitação da pop-
ulação. Tudo se deve pela
maneira como vem con-
duzindo e aplicando os
recursos públicos no mu-
nicípio. Os trabalhos real-
izados com planilhas,
planejamento e pautas,
tem permitido aos dois
gestores (numa boa con-
vivência de amizade) cum-
prir as promessas de cam-
panha, finalizar obras ina-
cabadas deixadas por ex-
prefeitos, aquisição de
compra de imóvel, antes
alugados, por outras
gestões, com aluguel de
R$ 10 mil/ mês. Além, de
manter   patrimônios públi-
cos reformados e amplian-
do outros, proporcionan-
do melhor qualidade de
atendimento ao público.

Nessa semana, O Ce-
leste compareceu no Pos-
to de Saúde do Bairro

Loanda (mais conhecido
por Centro Social Ur-
bano). O local permane-
ceu 20 anos sem receber
manutenção pública.
Nada impedia aos ex-
gestores irem atras de re-
cursos. Foram oito anos,
nos dois mandatos do
senhor e ex-prefeito Car-
los Moreira, mais quatro
anos do senhor e ex-
prefeito Gustavo Prandi-
ni, mais quatro anos do
governo da senhora e ex-
prefeita Simone Moreira e
mais quatro anos, do ex-
prefeito Teófilo Torres.

Laércio Ribeiro e Fabrí-
cio Lopes, estão empen-
hados em reformar toda a
repartição, inclusive,
visando algumas alter-
ações para trazer mais co-
modidade e qualidade no
atendimento público.

A reportagem do Ce-
leste foi informada que
os administradores teriam
buscado recursos e já es-
tariam disponíveis nos cof-
res públicos, aguardando
somente pelo projeto

para dar início às refor-
mas na Unidade de
Saúde. A reportagem até
o fechamento da edição,
não teve acesso sobre os
valores que serão inves-
tidos no estabelecimen-
to. Quanto a área de laz-
er, também estaria sendo
avaliada pelos gestores,
para reforma e uma ilumi-
nação mais precisa e se-
gura em toda extensão da
quadra e do Centro So-
cial Urbano (CSU).

   Visitando a Unidade,
telhas danificadas, jan-
elas com vidros quebra-
dos, portas velhas, pare-
des sem rebocos, caixas
de água, cobertas de
sujeira e lodos sem lim-
peza há mais de 20 anos.
A quadra de esportes
com trincas e parte de
piso quebrados,  sem
cobertura e com as
traves dos gols e supor-
tes para cesta de
basquete, tomados pela
ferrugem. O lugar carece
também de uma ilumi-
nação mais apropriada.

Fotos: Gilson Elói
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